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O Senado, segundo o seu 
presidente José Fragelli, 
"parece" ter, de acordo 
com as informações mais 
recentes, 5,300 funcioná-
rios, incluindo os da Gráfi-
ca. Sabe-se que, entre esses 
funcionários, existem com-
petentes psicólogos e soció-
logos, provavelmente an-
siosos por darem substan-
ciosa colaboração à Casa. 
Por que não se lhes incum-
be de estudar o problema 
crônico da falta de "quo-
rum" no Senado, nestes úl-
timos 60 dias? 

Afinal, políticos eméri-
tos, de todos os Estados, fo-
ram eleitos para o Senado 
da República e simples-
mente recusam-se a com-
parecer à sua principal sa-
la de trabalho. Razões mis-
teriosas, de fundo psicoló-
gico ou sociológico, parali-
sam pró-homens na porta 
de entrada do plenário. A 
campainha estridente do 
presidente Fragelli ressoa 
por toda a Casa, convocan-
do senadores para as ses-
sões; eles talvez se aproxi-
mem, se acerquem do ple-
nário, mas não ultrapas- 

sam as soleiras. Qual o pro-
blema?"' 

Na rioemA:1 	dia 
14 

quinta-feira, quando se vo-
tava o projeto do Sulbrasi-
leiro, ocorreu curioso fenô-
meno. Governo e oposição 
conjugaram forças excep-
cionais e conseguiram reu-
nir em plenário, só Deus 
sabe como, 36 dos 69 sena-
dores da República. Tudo 
ótimo. No la round — isto é, 
no primeiro pedido de veri-
ficação de "quorum" —, o 
Sulbrasileiro ganhou o pe-
dido de urgência- 
urgentíssima por 32 votos 
contra 4. Sorrisos francos 
entre os líderes. 

Dai a pouco, no 20  round, 
apuraram-se 33 votos e 
frustrou-se definitivamen-
te o "quorum": três sena-
dores haviam saído de 
mansinho, ali pelas nove da 
noite, e com isso prolonga-
ram o camping dos funcio-
nários gaúchos que há mais 
de mês dormem nos gra-
mados da Esplanada e to-
mam banho nas ca, h ■ ,eiras 
do Ministério da Justiça. 

O presidente José Fra-
gelli, que deve estar refle-
tindo sobre essas esquisiti-
ces que rondam o Senado, 
podia determinar que seus 
psicólogos e sociólogos exa-
minassem o assunto. 


